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REGISTRO I: CAPÍTULO 1 


UMA VIDA SEM SENTIDO 

Conheça  a  música  sem-graça  que  escreveram,  e  ainda cantaram, sobre a garota mais infeliz do mundo que já passou pela Europa e metia mais medo do que os alemães: 



 Você é chata, Sophia; 

 Ninguém quer você aqui; 

 Toda vez que aparecesse, 

 O Sol entre as nuvens se esconderia, 

 Bem longe daqui. 

  

 Você traz tristeza, 

 Ao invés de alegria; 

 Até sua espinha traz escória, 

 E diminui minha esperteza. 

  

 Seu bafo cheira a morte; 

 Seu choro geralmente é o oposto do sentido; Seu caráter é uma abominação; 

 Nem se te batessem com um porrete, 

 Demonstraria qualquer emoção. 

  

 Seu cérebro é movido por um ceifador; 

 Em vez de arco-íris é aguaceiro todo dia; Seu corpo é movido pelo desânimo; 

 Alguém contrate um terapeuta, 

 E livre-se dessa agonia. 

  

 Você é chata, Sophia; 

 Ninguém quer você aqui; 

 Toda vez que aparecesse, 
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 O Sol entre as nuvens se esconderia, Bem longe daqui. 

  

 Você traz tristeza, 

 Ao invés de alegria; 

 Até sua espinha traz escória, 

 E diminui minha esperteza. 

  

 Você é uma aberração da natureza; 

 Mesquinha, arrogante e sem nenhum amigo; 

 Onde quer que passe, ganha um inimigo, 

 E o que não aguenta é nossa pureza. 

  

 Suas decorações, não me fale (chatas); 

 Seus hábitos (terríveis); 

 Humor (zero); 

 Se deseja ler este livro; 

 O problema é seu! 

 (Você é muito chata, querida). 



Lamento  informá-lo,  mas  a  história  que  ouvirá  tem  um começo tenebroso. Para uma criança, deveria ter tido uma infância feliz como uma garota de onze anos que pensava em toda a família reunida  em  uma  terra  de  fantasia,  mesmo  que  não  existisse.  Meu nome é Sophia Wright, e meu paraíso era em Londres. Eu tinha de tudo: era a melhor aluna, era a mais educada, a mais inteligente e a mais simpática (sei que este último é difícil de acreditar). Era bom demais para ser verdade... Até que um dia, meu mundo foi para os ares.  A  capital  do  Reino  Unido  foi  bombardeada  pela  Luftwaffe, força  aérea  alemã.  A  partir  do  momento  em  que  a  Alemanha  de Adolf  Hitler  começou  a  passar  dos  limites  em  relação  a  todos  os tratados  que  deveriam  conquistar  a  paz,  não  só  a  França,  mas também toda a Inglaterra declarou guerra a partir de 3 de setembro de 1939. O ano em questão é 1943, quando nossa história começa 6 

pra  valer.  Eu  era  apenas  uma  menina  traumatizada  pela  perda  de entes  queridos.  Podia  me  lembrar  muito  bem  do  momento  que visitei  as  ruinas  da  minha  antiga  escola.  Questionava  minhas emoções  pelas  razões  as  quais  nunca  mais  consegui  ser  feliz. 

Talvez tenha sido pela saudade que eu tinha do meu pai. Após ele se  alistar  no  exército  inglês,  nunca  mais  ouvimos  notícias  dele. 

Com  os  horrores  que  foram  divulgados  anos  à  frente,  tínhamos certeza de que ele encarou a morte de perto. Por vários momentos, imaginava que viver pelo resto da vida seria o meu pior pesadelo. 

Por que continuar vivendo feliz se o mundo sempre põe nossa alto-estima  para  baixo?  Com  nossa  casa  destruída,  minha  mãe  sentiu pavor de outro ataque. Assim, ela fez as malas, colocou-as no carro e  abandonamos  nossa  terra  natal.  Mesmo  após  lermos  as  notícias sobre  a  defesa  vitoriosa  da  Força  Real  Britânica,  minha  mãe  só aceitaria  o  retorno  à  Londres  apenas  se  esse  “conflito  infantil” 

terminasse.  Percorríamos  estradas,  dormíamos  em  hotéis  imundos e  mamãe  nunca  me  disse  para  onde  estávamos  indo...  bem,  não diretamente: 



- “Eu consegui  uma oferta de emprego lá. É uma cidade... 

peculiar.  Pode  ser  bom  para  nós  duas.  Você  conhecerá  novos amigos e terá um ensino fundamental praticamente normal”. 



Minha  mãe  era  florista  antes  dos  eventos  de  Londres.  Ela era responsável, agitada e costumava não dormir por semanas. Era também  superprotetora  comigo;  sempre  a  avisei  que  era  um exagero,  mas  ela  não  enxergava  meu  amadurecimento.  Durante toda a viagem, tive tempo de sobra para ler o livro “Maneiras de Agir Positivamente sem Cometer Nenhuma Besteira no Processo”, de  Ryan  Fox.  Ele  foi  bastante  criticado  por  ser  “imaturo”  demais para o público infantil, mas era um livro de passatempo para o meu ponto de vista. Mamãe sempre tentava puxar papo comigo, porém, nem sempre estava de bom humor. 
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- “São cinquenta garrafas de leite na parede”. – Ela cantava 

– “Pegue uma e a jogue no chão...” 



- E pague o prejuízo de sessenta libras – E eu respondia. 



Pelo  meu  modo  de  ser,  eu  poderia  ser  uma  menina  de pouquíssimas  amigas.  Na  minha  antiga  vida,  eu  teria  o  dobro  de amigos  que  encontraria  nesse  “lugar  peculiar”.  Eram  7:30  da manhã. Notei que mamãe nunca pararia o carro no meio da estrada, e  foi  quase  isso  que  aconteceu.  Na  verdade,  o  nosso  carro  estava estacionado em frente a um imenso rio. Parecia um oceano de vinte e  cinco  mil  metros  quadrados.  Logo,  ouviu-se  uma  voz  sendo transmitida de um ponto desconhecido: 



-  1.2.3. Testando... Qual é a senha? 



Não sabia como  minha mãe iria responder aquilo, pois  ela revirava  cada  canto  do  carro  desesperada.  Quando  ela  encontrou um bilhete com a seguinte frase, ditou: 



- “O futuro está mais próximo do que imagina” – Ela disse. 



Na minha perspectiva, o futuro estava longe de acontecer, o que  sempre  me  fazia  pensar:  como  vamos  saber  se  estamos  no futuro se sempre pensamos que estamos no presente? 



-  Identificação – Perguntou a voz mais uma vez. 



- Grace Wright – Mamãe respondeu. 



O  silêncio  tomou  conta  do  lugar.  Aquela  voz  nunca  mais respondeu.  De  repente,  uma  ponte  levantou-se  das  águas  do imenso  rio,  ligando-se  com  a  estrada.  Uma  linha  reta  cruzou  o horizonte que estava mais perto do que deveria. Minha mãe pisava 8 

no pedal do acelerador enquanto eu notava que aquele “horizonte oceânico” era uma enorme parede fazendo minha mente de boba. 

Mamãe  aparentemente  sabia  mais  sobre  onde  estávamos  nos metendo do que eu veria a descobrir. Quando o carro atravessou a passagem,  a  entrada  se  fechou.  Para  ser  sincera,  eu  estava  mais agitada  do  que  minha  mãe.  Olhando  para  fora  da  janela,  percebi que estávamos nos aproximando de uma cidade não muito distante. 

“Ridículo”, eu pensei. Havia criado expectativas para o que aquela 

“cúpula sem teto” esconderia do mundo à fora. O sol e as nuvens ainda  podiam  ser  vistos  daquela  distância  e  eram  esses  dois elementos  que ainda continuavam  a determinar o clima da vez. O 

carro  entrou  na  cidade  e  eu  me  encolhi.  Geralmente,  quando conheço pessoas novas, ocorrem duas possibilidades: ou me tratam como  uma  retardada  que  não  sabe  falar  ou  fogem  de  mim  assim que  eu  começo  a  me  apresentar.  Os  cidadãos  pareciam  normais  e genéricos à primeira vista até eles começarem a cantar uma música irritante como se fosse uma parada normal: 



 Mais um dia comum na cidade; 

 Hora de acordar, 

 E trabalhar à vontade, 

 Mas antes livre a preguiça do espírito. 

  

 As crianças vão à escola estudar; 

 Vão crescer como nós e a todos orgulhar. 

 Dia após dia, vivemos e alguns morrem; 

 De um velhinho que um dia foi jovem, 

 Vai para o céu deixando o seu legado. 

  

 Bem-vindo a Cabo de Nagel; 

 Temos recursos e maturidade; 

 Levamos tudo com seriedade; 

 Por favor, sinta-se à vontade. 
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 Nosso herói, o prefeito, sabe o que fazer; Com ele não há dúvidas do que vai acontecer; Amamos aqui seja como for, 

 De manhã até o Sol se pôr. 

  

 Bem-vindo a Cabo de Nagel; 

 Temos recursos e maturidade; 

 Levamos tudo com seriedade; 

 Por favor, sinta-se à vontade. 



 Exceto!   –  Um  coroa  apareceu  para  relembrar  o  lado  ruim  –   uma monstruosidade que vaga à noite; 

 Rouba nossos pertences e amados filhos; 

 Nada se sabe sobre sua origem, 

 Mas uma coisa é certa: sempre rezem. 



Um coral se reuniu: 

  

 Tudo seria perfeito se não fossem aberrações como essa; Ouvir isso todo dia não é surpresa; 

 Ainda assim nos orgulhamos de dizer: 

 Bem-vindo a Cabo de Nagel; 

 Temos recursos e maturidade; 

 Levamos tudo com seriedade; 

 Por favor, sinta-se à vontade. 



Meu  ouvido  estava  sangrando  depois  dessa.  Nada  parecia muito diferente em relação a Londres, a não ser o fato de que não era  a  cidade  onde  eu  tinha  crescido.  Pelo  menos,  uma  dose  de nostalgia  ou  o  ar  puro  da  minha  casa  poderia  melhorar  o  meu humor. Podia estar sentada em meu sofá, aquecendo meus pés em frente a uma lareira. Uma coisa que me chamou a atenção foram os bonecos de porcelana que se movimentavam sozinhos, trabalhando e  sorrindo  para  as  pessoas  e  oferecendo  balões  às  crianças.  Me 10 

arrepiei todinha e ficaria mais agoniada se me deparasse de frente com  um.  Mamãe  estacionaria  o  carro  próximo  a  um  hotel  quatro estrelas  chamado  Toca  do  Descanso,  ou  seja,  pelo  menos  a  cama poderia  ser  confortável.  Ao  saímos  de  nossos  assentos,  mamãe pegou nossa bagagem no porta-malas  e eu peguei minha mochila. 

Quando  entramos  no  hotel,  tinha  cheiro  de  café.  Aproximávamos do balcão principal. Uma recepcionista nos atendeu, mas dava para ver  que  o  processo  de  assinatura  dos  panfletos  demoraria  um pouco.  Mamãe  pediu  para  que  eu  me  sentasse  em  uma  das poltronas na área de espera. Continuei lendo o meu livro enquanto isso;  entretanto, notava  que alguém estaria me observando. Como eu sabia? Toda vez que eu desviava o olhar, um menino da mesma altura que a minha se aproximava aos poucos. Assim que ele parou ao  meu  lado,  o  encarei  nos  olhos.  Acredite.  Parecia  que  ele  tinha visto  o  inferno,  pois  não  tinha  como  alguém  levar  um  susto  tão intimidador. 



- Me perdoe! – Ele disse – Eu não queria atrapalhar... Você é nova por aqui? 



-  Infelizmente,  sim.  –  Respondi  e  regressei  a  leitura  na tentativa de evitá-lo (quem sabe ele não ia embora...) 



- Nossa, quanta frieza. – Ele fazia uma observação bastante óbvia  para  uma  menina  de  rosto  pálido  –  Está  lendo  um  livro  de Ryan  Smith?  Tenho  alguns  livros  dele.  Diria  que  não  é  para  todo mundo,  incluindo  eu.  Meus  pais  me  dizem  que,  se  eu  ler  demais, fico mais esperto, mas parece que tenho vontade de queimar todos os livros da biblioteca nacional... 



-  Obrigada  pela  opinião  sincera!  –  Falei  alto  para  que  ele parasse de falar – Se você me der licença, está atrapalhando minha leitura. 
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- Desculpa. – Ele se sentiu ameaçado – Meu nome é Toby Lewis. Só queria te dar boas-vindas a “Cabo de Nagel”. 

“Nagel” significava “prego” em alemão. Com certeza, eles colocaram esse nome porque em outra língua soava melhor. Após assinar os panfletos, minha mãe me chamou para deixarmos nossas coisas em nossos PRÓPRIOS quartos. Mamãe disse que um quarto para dois custaria muito  mais caro, então teríamos que dormir em camas  separadas  para  economizar  dinheiro  até  o  novo  emprego dela  render.  Após  Toby  tentar  se  despedir,  subimos  para  nossos respectivos  andares.  Meu  quarto  ficava  no  terceiro  andar;  era  o número 39 e tinha uma estrutura tradicional: uma cama bagunçada pelos  antigos  hóspedes,  uma  escrivaninha  e  um  abajur.  Era  o suficiente  para  mim.  Não  era  o  quarto  dos  sonhos,  mas  era  o  que uma  criança  de  onze  anos  iria  querer.  Deixei  meus  livros  sobre  a escrivaninha e peguei um muffin de milho embrulhado para comer enquanto  olhava  para  uma  foto  do  meu  pai  reunido  conosco. 

Estávamos de férias em Paris e foi por pouco que eu me apaixonei por  algum  tarado  pilantra.  Saudades  é  o  que  não  me  falta  aqui. 

Ficar longe de alguém que você ama te deixa fragilizado. Como as coisas  seriam  dali  em  diante?  Cidade  nova  e  pessoas desconhecidas.  Tudo  estava  acontecendo  tão  depressa.  Apenas  o destino sabe. 
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REGISTRO I: CAPÍTULO 2 

TODO MUNDO TEM UM DIA RUIM 

 

Fiquei olhando por um bom tempo para a vista da janela do meu  quarto.  A  cidade  industrializada  tinha  uma  arquitetura  um tanto gótica e prédios altos com esculturas de gárgulas nas pontas. 

Para  uma  garota  do  meu  porte,  eu  deveria  amar  aquilo,  mas  é graças  a  momentos  como  esse  que  sou  deste  jeito.  Logo,  eu  teria que  sair  do  meu  quarto  e  encarar  o  mundo.  Eu  me  sentia  mais tímida desde que abandonei Londres. Mamãe disse que seria o meu primeiro  dia  de  aula  no  “Colégio  Específico  para  Crianças Dotadas”. Iriam dar o meu material escolar no momento em que eu entrasse  e  me  diriam  em  qual  sala  deveria  me  dirigir.  Estava satisfeita  e  sem  preocupação  com  a  possibilidade  de  estudar  de novo. Quem sabe aquilo não elevaria meu ânimo? Minutos depois, estava  parada  na  entrada  do  hotel  esperando  por  minha  mãe  para me  levar  a  escola.  Quando  ela  ligou  o  carro,  eu  já  estava  dentro. 

Conforme  o  veículo  deslocava-se  pelas  ruas,  era  notável  que  os becos  eram  sujos,  seguindo  da  fumaça  saindo  dos  bueiros. 

“Nenhuma pessoa viveria ali”, foi o que pensei. Pobres mulheres e crianças  estavam  enrolados  em  seus  lençóis  tentando  se  proteger do  frio.  Aquilo  me  fez  pensar  sobre  a  pirâmide  social.  Quantos pobres  teriam  naquela  cidade  além  daqueles  que  veria?  Distraída há  tempo  em  meus  pensamentos,  já  havíamos  chegado  em  frente ao colégio.  Teria ficado  discutindo tanto comigo  mesma que nem percebi  o  quão  longe  o  automóvel  andou.  Peguei  minha  mochila, beijei  minha  mãe  enquanto  ela  me  desejava  um  carinhoso  “boa sorte”.  Dirigindo-me  a  entrada  principal,  havia  uma  placa  que dizia: “Sorria! Você vai estudar bastante”. Estudar eu iria; apenas não sabia quando seria a próxima vez que sorriria. Quando entrei, me  senti  uma  esquisita  no  meio  daquelas  crianças,  tanto  que  a maioria  me  encarou  nos  primeiros  segundos.  Todos  usavam uniformes caracterizados conforme as etapas de ensino: as crianças 13 

do  Jardim  de  Infância  usavam  roupas  de  cotidiano;  os  alunos  do Ensino Fundamental  I usavam roupas azuis; os colegas do Ensino Fundamental  II  vestiam  suéteres  amarelos  e  gravata;  já  o  Ensino Médio,  roupas  de  gola  e  cinto  de  couro.  Eu  vestia  uma  roupa  de gola branca sob um casaco de lã negro, com duas tranças em meu cabelo. Sorte a minha que o sinal bateu e todos puderam esquecer de mim... pelo menos, até eu entrar na sala da sexta série. Toda vez que uma professora dentuça estava distraída, os alunos viravam-se para  mim  como  se  eu  fosse  algum  tipo  de  aberração.  As  três primeiras aulas foram tensas. Os professores eram completamente ignorantes  e  não  estavam  interessados  na  presença  de  uma  nova aluna ou nas dúvidas dos alunos, o que era irônico, pois a estrutura da  escola  dizia  o  contrário  em  relação  ao  ensino.  Tanto  que  caso alguém debochasse do professor de matemática, ele jogaria o aluno no  LIXO!  Uma  coisa  engraçada  era  que  a  maioria  das  matérias eram sobre engenharia mecânica ou ciência da evolução dos seres humanos, mas ainda integravam outras fontes de estudo. Gastavam muito tempo falando do funcionamento das máquinas e isso durava uma aula inteira quando era para ser sobre outro assunto. Depois, tivemos  o  recreio  no  refeitório  do  colégio.  Na  hora  de  escolher  o lanche,  não  havia  coisas  para  saborear-se  com  vontade.  No cardápio, as opções incluíam: carne fresca ou moída, batatas fritas e  macarrão  enrolado.  Peguei  o  que  pude  e  fui  à  procura  de  um lugar  para  me  sentar.  Acontece  que  cada  mesa  tinha  um 

“grupinho” que não deixaria, nem que a vaca tossisse, me juntar a trupe.  Comecei  a  achar  que  sentaria  no  chão,  mas  avistei  uma figura “conhecida” acenando para mim: Toby Lewis. Por mais que ele não me conhecesse muito bem, parecia que ele queria muito ser meu amigo (azar pra ele). Ele também estuda na sexta série e era a única  criança  que  não  me  enchia  a  paciência.  Me  sentei  do  outro lado  da  mesa  e  comecei  a  comer  minha  refeição  sem  puxar  papo furado com ele. 
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